
Seminario de pesquisa Doutoral.  

Tema: Conceitos e Evolução de redes academicas a IA 

 
 

Área de Concentração: Processos Cognitivos e Ambientes Digitais 
Linha de Pesquisa: Interação Humano-computador e Computação Social 
Professor: Demi Getschko 
Semestre:1° semestre de 2025 
Horário: Sexta-Feira das 9h ás 12h 
Créditos: 3 
Carga Horária: 255 horas 

Tipo: eletiva, Mestrado, Doutorado. 
 

1. Descrição e ementa da disciplina 

 
A disciplina oferece uma abordagem multidisciplinar e trata da compreensão da natureza da Internet, seus 
protocolos e sua governança, bem como de seus efeitos na conformação das redes sociais, nas relações 
jurídicas entre pessoas e organizações, em novas formas de geração de valor e em humanidades e cultura. O 
objetivo é discutir essas novas realidades, a partir de análise dos fenômenos, tensões, e respostas atualmente 
propostas para o seu enfrentamento. 
 
A partir da história da internet, dos seus aspectos técnicos e sua governança, apresentaremos uma visão 
circunstanciada e crítico dos desafios e conflitos da vida digital. Com caráter interdisciplinar, o conjunto de 
seminários disciplina pretende abordar as discussões sobre a dimensão técnica jurídica e cultural da Internet. 
 
A expansão dramática da Internet revolucionou a comunicação - que se tornou instantânea, ubíqua e global 
- e redefiniu relações humanas, econômicas e sociais. Os fluxos livres de conteúdos na rede, além do advento 
do uso maciço da inteligência artificial, põem frente-a-frente diferentes interesses sociais, econômicos e 
políticos, tema que leva a formulação dos parâmetros para uma “governança da internet”. 
 

 Objetivos 
Apresentar o histórico do desenvolvimento da Internet e analisar seus desdobramentos que viabilizaram 
outras tecnologias e alteraram profundamente diversos aspectos da sociedade, como a cultura, a economia, 
a comunicação e as relações entre pessoas e organizações. 
 

 Metodologia prevista 
Exposição teórica dos fundamentos técnicos e gerais da Internet, com exemplos ilustrativos de seus 
princípios e aplicações. Análises de textos e discussões. 

 
 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo: 

1a.semana: 

Apresentação dos (as) participantes. Apresentação do curso, da metodologia e processo de avaliação. 
Introdução ao tema. 

2a. semana: 
Histórico, Fundamentos técnicos e conceitos da internet. John Perry Barlow e a “declaração de 
Independência do ‘Ciberespaço’” 

3a. semana: 
Histórico, Fundamentos técnicos e conceitos da internet. Os RFCs e a geração de protocolos da rede 

4a. Semana: 
Internet: Arquitetura e Conceitos 

5ª. Semana: 
Redes acadêmicas: entrada em cena do Brasil. Registro.br 



6ª. Semana: 
Criação do CGI.br, Cert.br, NIC.br, Gter e Gts 

7ª. Semana: 
Governança da Internet – casos no país e Decálogo do CGI.br  

9ª. Semana: 
NetMundial e Marco Civil 

10ª. Semana: 
Expansão das redes sociais e algoritmos  

11ª. Semana: 
Algoritmos, o caso da Cambridge Analytics 

12ª. Semana: 
Internet das Coisas 

14ª. Semana: 
Legislação brasileira quanto a redes – a LGPD.  os desafios éticos e legais associados ao uso  
de dados de redes sociais 

15ª. Semana: 
A terceira onda da IA - Inteligência Artificial Generativa e Aprendizado Profundo  

16ª. Semana: 
Interação entre Internet, IA e redes sociais – Seminário I 

17ª. Semana: 
Seminário II 
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4. Avaliação 

A avaliação levará em conta a frequência e participação ativa nas aulas, elaboração de resenhas, pesquisas, 
participação nos seminários e outras atividades e apresentação de seminários. 
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